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INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda questões relacionadas com o materialismo, que constitui uma das correntes filosóficas que admite como causa de todos os fenómenos do Universo a matéria e suas propriedades, seus representantes bem como a sua contribuição na educação.
OBJECTIVO GERAL

· Compreender a contribuição do materialismo na educação.
OBJECTIVOS ESPECIFICOS

· Descrever as teses e as ideias principais do materialismo;
· Conhecer os principais representantes do materialismo.
METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado com recurso a análise documental onde fez-se consulta de alguns livros e brochuras, e posteriormente, fez-se a sua selecção e sistematização por forma a permitir que se produzisse uma redacção clara e objectiva sobre o tema em abordagem.

1.Definição de conceitos

Materialismo

Materialismo é a corrente filosófica que admite como causa de todos os fenómenos do Universo a matéria e suas propriedades. Nega a existência de um princípio inteligente independente da matéria. dos A inteligência e sentimentos humanos seriam atributos da matéria. A Consciência nasceria com o desenvolvimento do sistema nervoso no feto e morreria junto com o corpo na falência do encéfalo.

Educação

Segundo NERCI (1987), Educação é o processo que visa levar o indivíduo, concretamente, a explicitar as suas virtualidades e a encontrar-se com a realidade, para na mesma actuar de maneira consciente, eficiente e responsável, a fim de serem atendidas as necessidades e aspirações pessoais.

Educação pode ser considerada como “realidade” que se experimenta tanto na existência individual como na sócio-histórica; como “conjunto de influências” do meio ambiente que afectam o educando; como uma “actividade” de determinado tipo, realizada intencionalmente por alguém sobre alguém.” (ENCICLOPÉDIA, 1994, pp 774)

Máteria

Em física, matéria (do latim materia, substância física) é qualquer coisa que possui massa, ocupa espaço e está sujeita a inércia. A matéria é aquilo que existe, aquilo que forma as coisas e que pode ser observado como tal; é sempre constituída de partículas elementares com massa não-nula (como os átomos, e em escala menor, os prótons, nêutrons e elétrons). 
.

Em filosofia, a matéria é o objecto do pensamento ou discurso por oposição à sua forma; tudo o que não é espiritual; ponto de partida ou de aplicação de um pensamento;(http://www.priberam.pt/dlpo/definir_resultados.aspx)

Pensamento
Pensamento é um processo mental que permite aos seres modelarem o mundo e com isso lidar com ele de uma forma efectiva e de acordo com suas metas, planos e desejos. O pensamento é considerado a expressão mais "palpável" do espírito humano, pois através de imagens e ideias revela justamente a vontade deste. 

2.História do materialismo
O termo materialismo foi inventado por Leibniz em 1702, e reivindicado pela primeira vez por La Mettrie em 1748. Entretanto, em termos da origem das ideias, pode-se considerar que os primeiros filósofos materialistas, são alguns filósofos pré-socráticos: Demócrito, Leucipo, Epicuro, Lucrécio, os Estóicos, que se opunham na questão da continuidade da matéria.
Mas modernamente, o materialismo se expressa em outras correntes: no marxismo (materialismo histórico e dialético) de Marx (1818-1883), Engels (1820-1895), Rosa Luxemburgo (1870-1919), Lênin (1870-1924) e tantos outros; É também o fundamento filosófico básico da ciência moderna,  denominada de materialismo científico.

Para o materialismo científico, o pensamento se relaciona a fatos puramente materiais (essencialmente mecânicos) ou constituem epifenômeno.

Na filosofia marxista, o materialismo dialéctico (ou materialismo marxista) é uma forma desta doutrina estabelecida por Karl Marx e Friedrich Engels que, introduzindo o processo dialéctico na matéria, admite, ao fim dos processos quantitativos, mudanças qualitativas ou de natureza, e daí a existência de uma consciência, que é produto da matéria, mas realmente distinta dos fenómenos de ordem material. O seu maior objecto do estudo é a solução da questão básica de filosofia, ou seja, a questão da relação entre matéria e a consciência.

O materialismo histórico é uma tese do marxismo, segundo a qual o modo de produção da vida material condiciona o conjunto da vida social, política e espiritual. É um método de compreensão e análise da história, das lutas e das evoluções económicas e políticas. 

O termo materialismo é também utilizado para designar a atitude ou o comportamento daqueles que se apegam aos bens, valores e prazeres materiais.

No campo artístico, o materialismo constitui uma tendência a dar às coisas uma representação realista e sensual.
3. O Materialismo
Em filosofia, o materialismo é o tipo de fisicalismo que sustenta que a única coisa da qual se pode afirmar a existência é a matéria; que, fundamentalmente, todas as coisas são compostas de matéria e todos os fenómenos são o resultado de interacções materiais; que a matéria é a única substância. Como teoria, o materialismo pertence à classe da ontologia monista. Assim, é diferente de teorias ontológicas baseadas no dualismo ou pluralismo. Em termos de explicações da realidade dos fenómenos, o materialismo está em franca oposição ao idealismo
.

O materialismo é uma das principais correntes filosóficas, que tenta resolver cientificamente o problema fundamental da filosofia, o da relação entre pensar e ser. Para isso, admite como realidade apenas a matéria, negando, portanto, a existência da alma e do mundo espiritual ou divino.

O materialismo é o termo utilizado para designar um conjunto de correntes filosóficas que afirmam que a matéria é a realidade fundamental que nos cerca e que é da sua complexidade e de seu movimento crescentes que nascem, finalmente, as ideias. 
O materialismo considera a matéria como dado primário, original, e a consciência, o pensamento, como o reflexo da relação do ser com mundo, logo, um dado secundário. De uma maneira mais geral, podemos afirmar que o materialismo é uma “concepção do mundo”, ou seja, certa maneira de compreender e de interpretar, partindo de princípios definidos: os fenómenos da natureza e, consequentemente, também os da vida social.

O materialismo, em geral pode ser caracterizado pela aplicação de um esquema redutor à explicação de toda a realidade, que se apresenta sob a forma de um desenvolvimento (estrutural ou dinâmico) de uma realidade, fundamental: a matéria. Nesse sentido, o materialismo é definido como doutrina segundo a qual toda a realidade das coisas se reduz à matéria e as suas modificações.

A expressão materialismo, na linguagem vulgar quotidiana, costuma ser contraposta a uma visão humanista. É um mau uso da palavra materialismo designar com esse nome pessoas interesseiras ou atitudes de menosprezo a valores éticos. De fato, este tipo de referência não tem nada a ver com as concepções fundamentais do materialismo.

O filósofo pré-socrático Parménides dizia: “o que é, é, e não pode não ser; e o que não é, não é, e não pode ser”. Esta frase dá uma clara ideia do ponto de partida do materialismo.
4. Ideias principais do materialismo
O materialismo, como doutrina, ensino ou escola, nasce, praticamente, com Tales de Mileto, na Antiga Grécia, por volta do século VI a.C. O materialismo dos filósofos jónicos inclui algumas teses que se tornaram características de todo o materialismo posterior:

1) A filosofia deve explicar os fenómenos não por meio de mitos religiosos, mas pela observação da própria realidade;
2) A matéria, é a substancia de que todas as coisas se compõem e à qual todas se reduzem;
3) A geração e a corrupção das coisas obedecem a uma necessidade não sobrenatural, mas natural, não ao destino, mas às leis físicas;
4) A matéria não é estática, mas se acha em constante movimento, em permanente metamorfose;
5) A experiência sensível é a origem do conhecimento;
6) A alma faz parte da natureza e obedece às mesmas leis que regem o seu movimento”.
5. Ponto de vista materialista sobre o  Pensamento

Os limites do materialismo provêm essencialmente dos conceitos que são forjados inicialmente e que provocam bloqueios quando se cristalizam por uma razão ou outra (crenças diversas). Mas para avançar no conhecimento, é necessário imaginar noções que vão necessariamente preceder a busca, dirigi-la até fazer com que sejam abandonadas as demais hipóteses. Para evitar esses bloqueios é necessário raciocinar ponderando as hipóteses, cujo valor é sempre inferior a 100%, enquanto que o valor de uma crença é sempre de 100% sem demonstração.

O pensamento funciona seguindo o princípio do dicionário, isto é, todas as definições necessitam ser expressas em palavras que, por sua vez, possuem outras definições que são expressas por meio de outras palavras, e assim por diante. Se o usuário não tivesse uma referência externa, ele não poderia compreender nenhuma definição do dicionário. Deste modo, cada ser humano utiliza seu sistema nervoso para definir o mundo, que, por sua vez, deve ser percebido anteriormente por aquele mesmo ser humano, o que lhe possibilitará definir os outros elementos que ele percebe. A única maneira que o ser humano tem de acreditar que ele pode sair desse círculo vicioso é o consenso que ele tem com os outros seres humanos.

6. Teses do materialismo
1 - Racionalizar o método de estudo: Quando se pretende explicar um fenómeno (o universo, o pensamento, o automóvel) é inútil de acrescentar um elemento (os deuses, a alma, a feitiçaria) que só complicaria a explicação final.

2 - Atenção às impressões subjectivas: A impressão de que o pensamento é um fenómeno não corporal (espírito) provem da disjunção entre o mecanismo (matéria) e a sensação «codificada» por esse mecanismo.

3 - Mecanismos e localização: O pensamento necessita de mecanismos, incluindo suporte e movimento, uma vez que precisa ser organizado. Ele é assim localizado.

4 - Memória e aprendizado: O pensamento necessita ao mesmo tempo de estabilidade e instabilidade para que haja memória e aprendizagem

5 - Nossa origem celular: Somos nascidos de uma única célula (filogênese e ontogênese).

6 - Possibilidade: É a possibilidade que instalou este mecanismo
7 - Pensamento e sentimentos: Um mecanismo complexo (computador) pode resolver problemas sem requerer o sentimento. O pensamento, é baseado nos sentimentos (coloridos, som, etc.).

8 - Para redefinir os termos: O pensamento, inteligência, consciência, atenção, sentimento, percepção são mecanismos inextricavelmente dependentes. Estas palavras velhas pertencem ao corredor da língua, um não pode fazer a confiança do começo em suas definições, nem em seus mecanismos supostos. É necessário esperar a prova dos modelos válidos.

9 - Evolução: O pensamento resulta da evolução, do corpo e do celular. As pilhas evolve/move no meio que é o corpo. O corpo envolve/move no meio que é natureza.

10 - Globalidade: O pensamento é um mecanismo total, que ajustado uma vez acima, feito lhe possível resolver problemas macroscópicos. Forneceu assim às pilhas do conjunto (o corpo) dos meios de preservar a condição corrosiva. O pensamento feito exame neste sentido difere mal da inteligência.

11 - O corpo humano é um corpo.
12 - Conexões celulares: O mecanismo do pensamento deve resultar das conexões entre pilhas desde que o corpo humano é um todo de pilhas associadas. Não pode ser dentro das pilhas, mesmo se o mecanismo limpo das pilhas intervêm nos riscos do pensamento, como no tratamento das conexões.

13 - Redes neurais: O pensamento é um mecanismo resultante das conexões entre as pilhas nervosas, mais particularmente conexões na base da percepção, passando pelos neurónios, para conduzir ao motricidade.

14 - Pensamento e sustentação: Um não deve confundir o pensamento e sua sustentação. A sustentação pode existir sem pensamento, mas o pensamento não pode existir sem sustentação e movimento. O pensamento é um processo resultando dos mecanismos totais. Isto é concernindo ao mesmo tempo a percepção, o sistema dirigindo e a conexão pelas redes neural.

15 - O pensamento verbal: O pensamento carregado é uma inclusão no pensamento auditivo.

16 - Para pretender-se falar: Eu penso em francês porque eu me pretendo falar em francês desde muito pequeno. O pensamento carregado é ajustado também acima nesta maneira retroactiva "simplesmente". Não há nenhuma razão se supor que os outros formulários do pensamento não eram instalação na maneira mecanicamente tal simples explicar.
7. Materialismo e a Educação
Uma das abordagens do materialismo que ajuda o entendimento da educação, é a dialéctica marxista, pois faz uma análise da possível interpretação da realidade, e da realidade educacional. A construção lógica do método materialista histórico que fundamenta o pensamento marxista, apresenta-se como possibilidade teórica de interpretação. Este método caracteriza-se pelo movimento do pensamento através da materialidade histórica da vida dos homens em sociedade, isto é, trata-se de descobrir as leis fundamentais que definem a forma organizativa dos homens em sociedade através da história. Este instrumento de reflexão teórico-prático pode estar colocado para que a realidade educacional aparente seja, pelos educadores, superada, buscando-se então a realidade educacional concreta, pensada, compreendida em seus mais diversos e contraditórios aspectos.

A história da filosofia, tem demonstrado que a sua principal preocupação é a discussão dos paradigmas de interpretação da realidade e suas contribuições para o processo educacional.

Karl Marx. Alemão, filósofo, economista, jornalista e militante político, viveu em vários países da Europa no séc. XIX (1818 – 1883). Na busca de um caminho epistemológico, ou de um caminho que fundamentasse o conhecimento para a interpretação da realidade histórica e social que o desafiava, que desafiou e superou as posições de Hegel no que dizia respeito à dialéctica e conferiu-lhe um carácter materialista e histórico.

A reinterpretação da dialéctica de Hegel, diz respeito, principalmente, a materialidade e concreticidade. Para Marx, Hegel trata a dialéctica idealmente, no plano do espírito, das ideias, enquanto o mundo dos homens exige a sua materialização.

É com esta preocupação que Marx deu o carácter material, defendendo a teoria de que “Os homens se organizam na sociedade para a produção e a reprodução da vida”, e o carácter histórico de “como eles vêm-se organizando através da história”. Entretanto, Saviani (1991) discutindo a necessidade de os educadores passarem do senso comum para a consciência filosófica na compreensão da prática educativa, aponta o método materialista histórico dialéctico como instrumento desta prática e explica, para isto, a superação da etapa do senso comum educacional (conhecimento da realidade empírica da educação), por meio da reflexão teórica (movimento do pensamento e abstracções) para a etapa da consciência filosófica (realidade concreta da educação, pensada, realidade educacional plenamente compreendida).

Uma grande contribuição do método para os educadores, como auxilio nas tarefas de compreender o fenómeno educativo, diz respeito à necessidade lógica de descobrir, nos fenómenos, a categoria mais simples (o empírico) para chegar à categoria síntese de múltiplas determinações (concreto pensado). Isto significa dizer que a análise do fenómeno educacional em estudo pode ser empreendida quando se conseguir descobrir as suas mais simples manifestações para que, ao nos debruçarmos sobre ele, elaborando abstracções, possamos compreender plenamente o fenómeno observado.

CONCLUSÃO

Em suma, Materialismo é uma corrente Filosófica assente na essência do existencialismo, defendendo que a matéria é a realidade fundamental que nos rodeia. O seu fundamento no contributo a educação, fundamenta que o pensamento deve ser sensitivo virado para o gozo da matéria, dado que é da complexidade e do movimento crescente da matéria que nascem as ideias.
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� corrente de pensamento que reduz toda a existência a ideias ou considera que toda a existência se determina pela consciência, opondo-se frequentemente ao realismo, ao empirismo e ao materialismo.
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